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Director e Editor i 

Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira ( Dr.j 

Telefone r Vlatodoa — 08167 Rua 

Reduccio e Administraealo 1 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Dr. Menrel Pala, 4 — Telefone 824®5 _, { A R C E L O $ 

PELA IGREJA 

Deu ontem entrada pela primeira 
vez no «Palácio dos Falcões», após 
a tomada de posse em Lisboa no 
Ministério do Interior, o novo Go-
vernador Civil de Braga Comenda-
dor António Maria Santos da Cunha. 
A cerimónia de transmissão de po-
deres estava presente o Dr. Fran-
cisco Pessoa Monteiro, Governador 
Civil cessante, sendo de assinalar a 
presença de elevadas representa-
ções de todos os Concelhos do Dis-
trito à frente das quais os Presiden-
tes das Câmaras Municipais e res-
pectivas Vereações, Comissões Con-
celhias da União \racional, Deputa-
dos pelo Circulo de Braga, ,autori-
dades civis, militares e religiosas da 
cidade de Braga, delegações das vá-
rias Corporações de Bombeiros de 

cónego 
R. ALVES MUAIS •IIO 
O Senhor Arcebispo Primaz ele-

vou, r:.centeniente, à categoria de 
Có:ir;o 1-Ionorá rio, o Re,,--rendo Da-
dre Rodrigo Alves Novais, mui di-
gno arcipreste do concelho cie Bar-
celos. 

Estes títulos honoríficos são, por 
regra, coneedidos aos sacerdotes 
que maiores serviços tenham pr^s- 
talo à loa eja, no exercicio do seta 
um ius pastoral. 

O nosso Rev. Arciprest-,, que é 
natural da freguesia de Macieira;, 
"deste concelho, ordenou-se sacerdo-
te no ano cic 19-1,5 e desde logo ma-
nifestou o seu muito zelo saccrdo-
tal, nas diversas rauniõ,es de servi-
ço em qu:- foi colocado. Primeiro. 
como •`iOrio Cooperador da Paró-
quia de São Cictnte, em 13raga ; 
depois como Pároco d• Santa Ma-
ria de Távora, concelho de Arcos de 
Valdevez. e, finalmente, é bem co-
nhecida a sua actividade como ar-
cipreste cio vasto concelho de Bar-
celos e pároco zeloso de Abade do 
Noiva e S. João de Víla Boa. 

Sendo o concelho de, Barcelos o 
inaior arciprestado da Arquidiocese 
de Braba, com cerca de oitenta sa-
cerdotes — mais do que alguns bis-
pados da Metrópole e do Ultramar 
— é sem dúvida o Reverendo Padre 
Rodrigo Alves Novais um dos pri-
meiros colaboradores do Prelado no 
çoverno da Arquidiocese. Não foi, 
pois, surpresa para ninguém a no-
meação honorifica recentemente 
feita. Sua Reverência tornou-se di-
gno dela pelo >nuíto zelo e cuidado 
que tem posto em todos os traba-
lhos do seu arciprestado. 

O contacto contínuo com todo o 
clero ; a deligência e prontidão que 
tem manifestado ao executar as vá-
rias missões inerentes ao seu car-
go; e o esforço generoso que tem 
dispendido para poder estar pre-
sente onde o chama o zelo paro-
ctuial ou a digna representação ar-
ciprestal, são qualidades que tor-
nam Sua Reverência credor de 
muita consideração e estima, quer 
por parte do clero, quer por farte 
de seus paroquianos e demais pes-
soas que com ele têm contactado. 

O Jornal de Barcelos, ao apresen-
tar os seus cumprimentos de feli-
citações, manifesta o seu regozijo 
pela mercê honorífica que lhe foi 
concedida, certo de que interpreta, 
também o sentido de todos os seus 
leitores. 

N9 passado dia 4 do corrente, de-

pois de submetido á apreciação e 

aprovação do Conselho Municipal O 

Plano de Actividades da Câmara 

Municipal de Barcelos para o ano 

de 1969, o Presidente da nossa Edi-

lidade, Sr. Dr. Vasco Barreto & 
Faria, reuniu à noite, no seu gabi-

nete, com os representantes da Im-

prensa, a quem prestou esclareci-
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Ceo110 de Ar Manto de Barcelos 
Por louvável iniciativa da digna 

Direcção deste Centro, os lucros 
que resultarem das vendas dos mo- 
tivos decorativos que ornamentam a 
Exposição de Presépios e de Fi-
guras para Presépios, patente ao 
público na . Torre da Porta Nova, 
desta cidade, são, na sua totalidade, 
para as conferências de S. Vicente 
de Paulo. 

São muitos os que se passam na 
vicia duma Nação, tantos que, de 
tempos a tempos, torna-se necessá-
rio reavivar ura ou outro. Alguns, 
nem deles o vulgo se apercebe de 
tal inaneira se processam a um ní-
vel ,em que se não atenta. Mas 
quantas vezes difinirazn linhas mes-
iras numa ideologia, maneira de vi-
vere até mesmo projecção de além-
-fronteiras. 
São tantos!... P;,ra os enumerar, 

apenas se pode indicar que se fo-
lheie com atenção e boa •vontade, 
olhos de ver, tudo aquilo á que se 
pede chamar « História Contemporâ-
nea» em qualquer dos seus múlti-
plos ramos em que se divide e pa-
ra onde incida o gosto ou especiali-
zação cie cada um. 
Nós. também temos as nossas pre-

tlilecçï>es. Por exemplo, arranque-
-se ao acaso, de entre tantos em que 

Braga e Distrito, etc., etc.. Foi na 
verdade uma manifestação de sim-
patia e de apoio que reuniu milha-
res de pessoas e que demonstrou a 
popularidade de que disfruta o no-
vo Governador Civil e o bom acolhi-
mento de que se revestiu a escolha 
do nosso querido amigo Comenda-
dor António Maria Santos da Cu-
nha para o desempenho de tão ele-
vado cargo. 
Usaram da palavra para enalte-

cer as qualidades do Governador 
Civil e para lhe testemunhar a so-
lidariedade do Distrito o Dr. Viria-
to Nunes, Presidente da Câmara 
Municipal de Braga em seu nome e 
em representação de todos os Pre-
sidentes das Câmaras do Distrito, e 
ainda o Sr. Coronel Leonardo Ne-

r 
ves, como Presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional. Por 
fim, comovido e vibrante, discursou 
o Comendador Santos da Cunha pa-
ra agradecer todas as provas de es-
tima e de amizade com que o en-
volveram e para uma vez mais pôr 
em evidência os sentimentos que o 
animam na nova missão que o Go-
verno lhe confiou. 

Foi muito aplaudido e cumpri-
mentado por todos os presentes, não 
falando já dos inúmeros telegramas 
recebidos. 
Dado o adiantado da hora já não 

nos é possível dar mais pormenores 
em relação a acontecimento de tão 
alta importância para a vida do 
Distrito, o que tencionamos fazter,j 
se Deus quizer, no próximo número. 

35 •I••úÓR•QO 
tem sido fértil a época que vivemos, 
mercê das agitações internacionais 
a que; implìcit;;•mente e. pela nossa 
qualidade de europeus da extrema-
-ocidental, nos vemos envolvidos. 
Há quem lhe chame, agora, ventos 
da história. Ora provado está que 
a « Guerra Civil de Espanha», aca-
bou em certa altura por se trans-
formar num campo de treino e de 
experiências de material bélico, 
homens, formas de combate por 
parte de dois blocos potentes da 
velha Europa de então. Evidente-
mente que a dura experiência a so-
frer, sofreu-a no seu solo e nas suas 
entranhas, no seu sangue e nas suas 
veias, a terra de Espanha. Teve 
portanto em si, foi nela que foi es-
crita a primeira página do que se-
ria a maior guerra de sempre, ain-
da não terminada, mas continuada 
como fria e mesmo quente em mui-

ta parte. Sofreu, mas consolidou o 
seu estado de pleno orientalismo 
cristão, pátrio e peninsular. 
Nós, nesse tempo e ao atear da 

fogueira, ao subir das labaredas ru-
bras do seu incêndio, assistimos a 
um Comício, que passou à .história 
como sendo do «Campo Pequeno», 
dado aue foi o local onde „se efec-
tuou e após o qual se mobilizou to-
da urna população válida e sã de 
Portugal inteiro. Nasceu uma Milí-
cia, eminentemente patriótica ao 
lado do Exército Nacional. E daí, 
sempre tem sabido cumprir e .a 
própria Espanha também o sabe, 
especialmente e além do muito, pa-
ra a arrancada da tomada da sua 
cidade condal de Barcelona. 
Esses homens, bons e generosos, 

de todas as categorias sociais ee 

(Conclui na segunda página) 

Plano de Actiuidade• da Câmara Muoi[ipal para 1969 
O ilustre Presidente do Município Barcelense reuniu  

com os representantes dos órgãos de Informação 

PLANO DE ACTIVIDADES mentos sobre o primeiro ano dd sua 

administração e deu a conhecer ,o 

referido Plano, cuja publicação ini-

ciamos neste número, por se tratar 
d.e um documento que bem mere-

ce a leitura c a meditação de todos 

os barcelenses interessados no pro-

gresso da Terra. 

Com os mesmos representantes, 

Sua Excelência trocou, ainda, al-

gumas impressões sobre obras que 

o Município pensa realizar em fu-
turo próximo e também sobre ;al-

g.u;ns dos mais momentosos proble-

mas cita^1n(•s. 

Ao prime;ro Magistrado do Con-

celho expressamos aqui ias mossas 

felicitações pela importância do 

Plano de Obras elaborado, com sin-

ceros agradecimentos pelo acolhi-

mento dispensado ao enviado de 

Jornal de Barcelos. 

Senhores Vogais 
do Conselho Municipal: 

Conforme o que deter; ninam as 
disposições legais aplicáveis, sub-
meto à apreciação de V. Y-x.as o 
PLANO DE ACTIVIDADE da Câ-
mara !Municipal pana o ano de 1969. 
Pouco menos de um ano de expe-

riência na administração do nosso 
Município, num contacto tanto 
quanto possível permanente com os 
problemas que as necessidade le-
vantam, habilitam-nos já a formu-
lar uma ideia relativamente apro-
ximada não só das aspirações da 
população da cidade, como da gran-
de maioria das nossas 89 freguesias. 
Consequentemente trataremos es-

tabelecer um plano de escalona-
mento com vista a uma ordem prio-
ritária, já que não é possível a rea-
lização plena, como tanto desejaría-

(Continua na quarta página) 

HONRA 
E GLÓRIA 

sapoento miliciana 
ARUNDO AIVES MARTINS 

Foi condecorado com a Cruz de 
Guerra, por feitos praticados em 
campanha na Província da Guiné, o 
2.0 Sargento Miliciano Arlindo Alves 
Martins, natural da freguesia de 
Aborim, do concelho de Barcelos. 

12 do teor seguinte o louvor pelo 
qual foi agraciado este herói barce-
lense : 

<,Louvo o 2.0 Sargento Miliciano 
de Cavalaria ARLINDO ALVES 
MARTINS, pela forma excepcional 
como desempenhou todas as mis-
sões de combate de que foi encarne- 
gado, tornando-se notável pela sua 
grande coragem, sangue frio, espí-
rito de iniciativa, decisão e verda-
deiro desembaraço. Sendo voluntá-
rio para todas as acções de comba-
te. no comando da sua secção, como 
no de milícia, sempre deu provas 
mais que suficientes das suas qua-
lidades de chefe e combatente, qua-
lidades essas que ficaram bem pa-
tentes na reacção ao violento ataque 
inimigo, no decorrer da operação 
FINCA — Fi2 II, em que, encami-
nhando-se a descoberto sob o in-
tenso fogo inimigo para a posição 
de um morteiro, bateu com inexce-
dível perícia a linha de ataque do, 
inimigo, ao mesmo tempo que orien-
tava a sua secção. A sua acção 
oportuna, pronta e eficaz teve como 
resultado não só ter provocado pe-
sadas baixas ao inimigo, como ain-
da a apreensão de importante quan-
tidade de armamento e outros ma-
teriais abandonados na precipita-
ção da retirada. O seu comporta-
mento excepcional em combate, do 
qual deu sobejas provas, torna-o 
merecedor do maior apreço, consi-
deração e confiança dos seus supe-
riores, camaradas e subordinados, e 
digno de ser apresentado como ver-
dadeiro exemplo a seguir.» 

( Ordem do Exército n•O 7, 3" série, 1968) 

Sinceros parabéns ao bravo con-
terrâneo, extensivos também a seu 
Pai e nosso amigo ,Sr. Manuel Mar-
tins Leiras. Ir 
rulrrrinl +I lllnnnu1n11nlnlnnn 

0 Centro da Cidade 
ornamentado nas Festas do Natal 

Vistosas ornamentações alusivas ao 
Natal alindam desde sábado passado 
as ruas mais centrais da nossa Cida-
de, lembrando a todos nós os dias 
restivos quã se avizinham. 
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PASTELARIA ARANTES 

tem sido, todos os anos, considerado © MELHOR 

CANT AI UE •P ORTIVO 
Comenter io*ce 

1 
Dado o facto do Gil Vicente, a 

equipa mais representativa desta 
cidade e vasto concelho, ter sido 
prematuramente afastada da Taça 
de Portugal, a sua equipa principal 
teve, no anterior domingo, descan-
so forçado e, por conseguinte, limi-
taremos os nossos habituais comen-
tários aos Campeonatos. Regionais 
da Associação de Futebol de Braga. 
Nº da primeira divisão milita o 

Santa Maria que, após a 4.a jornada 
totaliza 6 pontos, ocupando o 2.0 
lugar da respectiva tabela elassifi-
cativa, onde tem grandes possibili-
dades de se afirmar e vir a con-
quistar o triunfo final. Assim o 
queiram os atletas, dirigentes e 
adeptos e todos rejubilaremos com 
a vitória do representante desfie nos-
so concelho, o que gostosamente lhe 
auguramos. 
Está a disputar o Campeonato da 

II Divisão o G. D. « Os Galos», agru-
pamento da margem esquerda do 
Rio Cávado e desta cidade. 

Classificado, muito justamente, no 
topo da classificação, ainda sem fiar 
sofrido qualquer desaire, reúne 
reais possibilidades de vir a manter 
o lugar e, consequentemente, obter 
o triunfo final, para o qual se pa-
rece encaminhar com decisão e fir-
meza. -

Assistimos ao encontro que efec-
tuou no passado domingo com a 
equipa de Geleirós e agradou-nos a 
sua exibição, cheia de vontade e 
com relativa personalidade futebo-
lística. 
Oxalá os nossos dois referidos re-

presentantes continuem a caminhar 
para as honrosas classificações a 
que muito justamente aspiram e 
que estão cabalmente ao seu alcan-
ce. 

Ume m19 Bogioaal da 1 Divisão 
Resultados gerais: 

P. da Barca — Santa Maria, 1-2 
Limianos — Sequeirense, 2-1 
Maria da Fonte - Valdevez, 0-2 
V. do Minho — Esposende, 5-2 
Prado — ancora Praia, 1-1 
Taipas — Monção, 0-8 
Fão — Amares, 4-2 

Jogos para domingo: 

Limianos — M. da Fonte 
Valdevez — V. do Minho 
Esposende — Prado 
Ancora Praia — Taipas 
Monção — Fão 
Amares — Ponte da Barca 
Sequeirense — Santa Maria 

Dmom19 RQgioQaldall Divisão 
Resultados gerais: 

Os Galos — Geleirós, 4-0 
Celoricense — Neves, 1-3 
Valenciano — Ribeirão, 5-2 

Vilaverdense — Tadim, f-0 
Forjães — Dumiense, 2-1 
Palmeiras — Oliveirense, 3-3 

Jogos para domingo: 

Os Galos — Celoricense 
Neves — Valenciano 
Ribeirão — Vilaverdense 
Tadim — Palmeiras 
Oliveirense — Marinhas 
Campelos — Forjães 
Celeirós — Dumiense 

JOTA 
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As Loucas Pretas 
de Barcelos 

(Continuação da 4.• página) 

um desastre para estas louças, a 
perda duma arte valiosa, de velhas 
tradições, que não tem similares. 
Um prejuízo para a Nação e uma 
vergonha para quem legislou e pa-
ra todos aqueles que, de algum mo-
do, estão ainda a contribuir para a 
sua decadência e morte. Eu não 
duvido da boa intenção do legisla-
dor, mas a verdade é que, desta ma-
neira, está-se a prejudicar o opera-
riado impedindo-o de se aperfei-
çoar e a acabar com a própria lu-
dústria das louças populares. Esta 
lei não defende o operário, prejudi-
ca-o; está a dar precisamente um 
resultado contrário daquele que se 
pretende. E afinal, com um pouco 
mais de boa vontade e saber, podia-
-se ter-prevenido a defesa do operá-
rio sem o proibir da aprendizagem. 
Não vamos agora aqui ver como 

se devia ter legislado, ou como deve, 
ainda agora legislar-se, porque isso 
nos levava longe mas a verdade é 
que se podia e pode legislar a sal-
var os interesses do trabalhador e 
ao mesmo tempo a possibilitar a 
aprendizagem de todos os que a de-
sejem. O grande mal tem aconte-
cido -porque se tem legislado sem 
conhecimënto de causa e não se 
tem ligado importância às reclama-
ções e protestos daqueles que afinal 
deviam ser ouvidos. Nem mesmo 
nos contratos colectivos de traba-
lho, nos quais se tens legislado para 
os ceramistas de Barcelos, estes 
têm sido ouvidos ou consultados, 
nem as suas reclamações atendidas. 
Tudo se fiem processado com ver-
dadeiro desprezo por esta tão po-
pular cerâmica. 
Quando começará alguém, ou al-

gum organismo, a interessar-se pe-
la -,arte popular? Há trinta e sete 
anós que venho fazendo esta per-
gunta e as coisas em vez de melho-
rarem têm vindo a piorar. Serei eu 
que não estou a ver bem ? Gostaria 
de assistir a um estudo ou inquérito 
sobre estes assuntos, feito por enti-
dades especializadas na matéria... 

M. 

PARA 0-NATÃL. 
BACALHAU Terra Nova — Gra ,, de 

p Noruega — peixes de 3 Kgs. 
» Cura Amarela 
» Nacional 
» Noruega, de 3. de 1,5 e 2 Kgs. - 18$60 

NOZES DO DOURO - kg, 26$00 ( o kg. 

CASA ÁGUIA — Telefone 82 45— BGRtEIUS 

Movimentos históricos 
(Conclusão da 1.' página) 

ìneios, souberam e sabem cumprir; 
para eles é que talvez, na recipro-
ca, não tenham sido vistos por de-
terminado prisma, até deturpando, 
escondendo ou dissimulando beis 
que os ajudavam, como -era justo e 
mais que legítimo... 
Houve bom e mau? De acordo. 

E qual a classe que se pode ufanar 
de ter de tudo ou possuindo exclu-
sivainente o bom?! 
Também há dos que ficaram pelo 

caminho pouco perderam, pelo 
menos nessa feita o jogo da opor-
tunidade, que só lhes pedia e nada 
lhes dava. Era demais para eeles. 
Em resumo e concluindo o que tan-
tas vezes temos afirmado e manti-
do : os que permanecem da arran-
cada de 1936, que teimosa e persis-
tentemente fazem questão de ficar, 
são da massa boa, por muito que 
pese a alguns oportunistas das 
águas turvas. Sentaram praça, fos-
se qual fosse a origem o categoria, 
protecção ou amizade, •em simples 
soldados rasos e de que muito se 
orgulham. Subiram por concursos 
e provas e por isso — não tenham 
dúvidas— que se ufanam do uni-
forme que envergam e dos postos 
gratuitos em que servem. E não 
temem, nunca temeram que qual-
quer que seja para se defenderem. 
A força da consciência e moral, é 
ainda uma grande coisa. 
Porque aqui, como em tudo, é 

preciso saber servir, arrostar con-
tra más vontades que as há em to-
dos os campos e actividades, ;teil 
vontade de ferro, sentir bem no ín-
timo que « não existindo temos», ser-
ve-se a Pátria onde e da ananeira 
que for preciso à voz de quem Co-
mande. 
Compreendido ? 

Abel Varela e Seixas 
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FRIEIRAS 
Que flagcio!!! 

Só os tem quem os deseja ter 1 

Usando QUFIMmX, desapa-
recem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 

À venda nas Farmácias 
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TrMUI da Comarca d¥ Barcelos 
Anúncio 

( 1.1 publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pelo Juizo de Direito desta 
comarca e primeira secção, correm 
éditos de vinte dias, contados da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco-
nhecidos dos autores e do réu, para 
no prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na acção especial de arbi-
tramento para divisão de coisa co-
mum que Teresa da Silva Costa e 
marido, da freguesia de Cossourado, 
desta comarca, promovem contra 
Domingos da Silva Costa, solteiro, 
maior, proprietário, da mesma fre-
guesia, desde que gozem de garan-
tia real sobre o prédio, objecto da 
divisão. 

Barcelos, 7 de Dezembro de 1968. 

O Escrivão de Direito. 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

Ainlónio da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.° 973, de 12/12168) 
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POR LEAL PINTO 

Em prol do asseio e 
limpeza da Cidade 

inegável o interesse que o Mu-
nicípio Barcelense tem dispensado 
a muitos problemas que desfeiavani 
e comprometiam Barcelos" e a sua 
reputação de cidade e, zona de Tu-
rismo. 
Entre as iniciativas que pronta-

mente deram nas vistas, foi sem dú-
vida a limpeza da cidade .com a 
admissão de operárias em número 
suficiente para esse serviço, quer 
vassourando ou transportando o 
carrinho que lhe foi distribuído pa-
ra recolha do lixo. 
Foram colocados bastantes reci-

pientes exclusivamente destinados a 
receber coisas inúteis, nos princi-
pais lugares da cidade. Temos, po-
rém, verificado que o público na 
sua maioria os não utiliza, o que é 
para lamentar, continuando a lan-
çar lixo ao solo. A simples ponta 
do cigarro ou a caixa dos fósforos 
quando vazia, elementos que em 
pormenor parecem insignificantes, 
contribuem para um mau aspecto 
e dão lugar a julgar mal os habi-
tantes da cidade, quando a sua 
maioria repudia tal procedimento. 
Sacudir os tapetes às varandas 

ou janelas, lançar detritos à rua ou 
até mesmo colocar à porta da re-
sidência o rudimentar caixote do li-
xo e outros hábitos reprováveis — 
como custa dizê-lo — continua a 
verificar-se por toda a cidade em 
grande escala. 
Há neste capítulo apenas um mo-

tivo de tolerância devido ,à ausên-
cia dum horário prèviamente esta-
belecido para o camião aplicado na 
recolha do lixo, que percorre ta ci-
dade, sem ter sido ainda dado a co-
nhecer aos munícipes a exactidão 
da sua passagem na Rua x às x ho-
ras procedendo de.TNTorte ou Sul. 
Estamos informados que um só 

camião não pode atender, como se 
impunha, às necessidades que este 
serviço exige, à medida que a ci-
dade vai distendendo os seus bra-
ços. Há necessidade de desdobra-
mento. 

Nao existem sanitários 
suficientes na Cidade 

Um pormenor que está a com-
prometer a cidade é sem dúvida a 
ausência de sanitários, de liarmo-
nia com o seu volume populacio-
nal. Dois sanitários apenas, si-
tuados a curta distância, no Parque 
e no Jardim das Barrocas, ;com de-
ficientes instalações, nomeadamen-
te o que se situa aias «Barrocas» <`1 
penetrar água pelo tecto. 

Barcelos tem na verdade razão 
para se queixar da falta d-e zêlo pa-
ra com os seus doi micos sanitá-
rios. É necessário iencarar este pro-
blema a sério para se deixar de ob-
servar pelas ruas ou sitas ¡esquinas, 
os efeitos da ausência de sanitá-
rios... 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Em tempos foi divulgada a notí-
cia de que debaixo das ,escadas da 
esplanada, junto ao rio, seria insta-
lado um sanitário, cujo local ;era de 
facto esplendido. 
As pessoas que em quantidade se 

deslocam a Barcelos a tratar de 
assuntos oficiais na Câmara, ete., 
têm como recurso o sanitário imun-
do e repugnante que se ,situa de, 
fronte do comando da P. S. P. que 
além de exalar um cheiro liorrivel 
é. perigoso. Nós já lá lescorr4•a-
mos... Chamamos à atenção da Re-
partição Técnica da Câmara que 
dista uns metros ... 
Recentemente foi afixado um edi-

tal no qual a C. M. B. convidava a 
população ao melhor empenho no 
asseio e limpeza da cidade, censu-
rando o procedimento verificado na 
Rua Infante D. Henrique num dos 
últimos domingos de Outubro. 
A acusação efectivamente feriu 

inocentes, mas não deixou de atin-
gir outras pessoas que na verdade 
enfiaram a carapuça, devido aos 
seus maus hábitos. 
A propósito diz-nos pessoa aniicra 

e briosa que naquela rua tem um 
estabelecimento 
—Foi justo o reparo da C. M., 

mas veja, faz favor, aquele caminho 
junto à casa com número 56 .a erva 
a crescer livremente por falta dum 
bocado de cimento e o ,portão do 
edifício da Câmara. 

Seja como for há necessidade abso-
luta de encarar o problema da lim-
peza da cidade duma parte e dou-
tra com o melhor empenho. , Fa-
lando com um barcelense que re-
side na Rua D. António Barroso, 
este chamou à- atenção para a Rua 
de 'Trás prosseguindo pela viela 
sem saída paralela à Rua D. Antó-
nio Barroso ! ... O que nos foi da-
do ver, não dignifica os serviços de 
limpeza ... 
E ainda sem fugirmos deste capí-

tulo registamos o pedido do .Sr. Car-
los Vilas Boas Rodrigues a £dizer-
-nos : — Sou intérprete para lhe pe-
dir em nome dos moradores , da 
Avenida João Duarte para nas ,colu-
nas de Jornal de Barcelos lembrar 
a quem de direito o ,abandono a que 
está votada a limpeza daquela Ave-
nida. 
Comentários para quê ! ... Cola-

boração necessária e imprescindí-
vel que não pode circunscrever-se 
apenas a alguns. Eis a solução do 
problema. 
11%X I% wgee wM 1 dwaww wwwa azw., •zlwwewEwwc 

FALECIMENTO  

José Pires Lavado 
\Ta cidade do Porto, na sua resi-

dência — Rua do Moreíra, 255-10— 
onde vivia já há longos anos, fale-
ceu no último sábado, confortado 
com os Sacramentos da Santa Jla-
dre Igreja, o nosso conterrâneo Snr. 
José Pires Lavado, funcionário dos 
C. T. T., aposentado. O extinto era 
casado com a Sr.a D. Alda Barbo-
sa Mesquita Pires Lavado, pai da 
Sr.a D. Maria Cândida Mesquita La-
vado Pereira, casada com o Sr. João 
António Alves Pereira (ausentes) e 
do Sr. major José Carlos Mesquita 
Pires Lavado, casado com a Srina 
Dr.a D. Maria Fernanda da Cruz 
Lavado, irmão das Sr.as D. Maria 
do Carmo Pires Lavado Pedras, D. 
Maria Alice Pires Lavado e dos Srs. 
Domingos, Francisco, Inácio e Ma-
nuel Pires Lavado. O seu funeral 
realizou-se na última segunda-fei-
ra, pelas 14,30 horas, da igreja da 
Senhora da Conceição, no Porto, 
para o Gemitério Municipal de Bar-
celos, onde ficou sepultado em jazi-
go de família. 
As famílias enlutadas, o sentido 

pesar de Jornal de Barcelos. 
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Grande Concurso 
UMA RECOMPENSA PARA 
QUEM PREFERE o MELHOR 

Rádios Tele-Receptores 

Para tal, basta comprar qualquer aparelho PNILIPd 

e ficará habilitado a um 

Equipamento musical 

s• 

Pretira sempre PHILIPf 
pO1•q Ue PN I LI PS é Melhor 

AGENTE EM 

ARMAKD0 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 826©2 

Triunfo da Técnica* 
Especlaculari sorteio de 20 automóveis OPEI 
Oportunidade única, oferecida a todos os compradores de 

Gravadòres M Electrodomésticos 

BARCELOS 

Câmara Municipal de Barcelos 

FEfBAS SIMANAIS I.UGARES MABCNQOS 
ANTóNIO VASCO MACHADO MACIEL BARRETO ALVES DE FARIA, 

licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra e Presidente 

da Câmara Municipal do Concelho de Barcelos: 

TORNA PÚBLICO que impondo-se a necessidade de marcação de 
lugares reservados nas feiras semanais desta cidade, por forma a proceder-
-se à delineação conveniente da colocação de toldes e barracas na feira 
semanal durante o ano de 1969 e evitar se essencialmente a ocupação com 
os mesmos toldes e barracas das faixas de rodagem dos arruamentos que 
marginam os talhões respectivos, a Câmara Municipal deliberou, na sua 
reunião ordinária de 26 de Novembro corrente, o seguinte: 

1.o— Que  os lugares destinados à 
colocação de barracas ou tendas, 
bem corno toldes nos dias d.e feira: 
semanais ou anuais, venham a - ser 
ocupados mediante arrematação em 
hasta pública; 

2.—- Que a distribuição dc luga-
res para ocupação na feira sema-
nal seja feita de haruronia coar a 
planta elaborada pela Repartição 
de Obras desta Câmara Municipal. 

3.o — Que se dê conhecimento da 
deliberação que sobre este assunto 
foi tomada, por edital ou por qual-
quer outro meio de publicação ; 

—Que a Câmara lurri, pal. 
atendendo às respectivas locaiiza-
çrães dos diversos lugares marcados, 
fixe as bases de licitação que julgue 
justas ; 

As pis s•l•cciooadas ••• o••s 
d• fi•uio 

PUIiTAI 

'ÁRY•RES:-
aiNFls` 

As melhores semen-
tes de flores e hor-
taliças. As mais lin-
das ROSAS premia-
das em Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas e fun-

gicidas. 

Catálogos grátis 

AIFt•EDO l•Oft•IBp DA SILVA 
& FILE, 10,1 

Viveiristas autorizados n.° 3 

Rua de D. Manuel II, n.' 55 

PORTO 

Teleg. Roselândia Tetef. 21957 

Vende-se 
camião VOLVO-84 

5.o— Que  ninguém seja admitido 
a licitar sem que prove estar colec-
tado em contribuição industrial; 

6.o — Que em igrralclade de cir-
(unstâncias sejam p.n-feridos os 
contribuintes cuja contribuição in-
dustrial seja susceptível ide piar ren-
dimento à Câmara 2NIunicipal de 
Lareclos no imposto de comércio e 
indústria relativunerrte aos contri-
buintes colectados por outros con-
celhos ; 

7.o —  Que se não aceitam lanços 
inferiores a 20$00; 

8.0 — Que para os chie vagarem 
dentro do ano seja também 
adoptado o regime de arrematação 
em hasta pública- mediante base 
de licitação que for julgada conve-
niente ; 

9.o — Os lugares que sejam arre-
matados, obrigam ao pagamento 
correspondente ao imposto de ter-
rado, sob pena de, em caso de re-
cusa, a Câmara dispor do lugar, res-
pectivo. 

As plantas contendo a distribui-
ção dos lugares destinados a barra-
cas e toldes nas respectivos talhões, 
encontram-se expostos na Secção de 
Obras da Câmara Municipal, no 
átrio dos Paços do Concelho, bem 
corno em montras do estabel ei-
mentos comerciais desta cidade. 

As arrematações dos lugares mar-
cados na feira semanal, no mês de 
Dezembro realizar-se-ão no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, nos 

dias que a seguir se indicam: 

Dia 11 de Dezembro com início às 
10 horas: 

Fazendas, malhas, miudezas, al-

faiates e artigos regionais; 

Dia 13, com início às 10 horas: 
Alumínios, artigos de plástico, 

chapelaria, flores artificiais e pa-

deiros ; 

Dia 13, com início às 15 horas: 
Ferreiros, quadros religiosos, rou-

pas feitas velhas ; 

Dia 14, com inicio às 10 horas: 
Sucateiros, tintureiros, rendas, 

gravateiros, moleiros e ourives. 

As icondiçáes para admis-
sibilidade às licitações 
serão as sFguintes: 

a) Declaração passada pelo Gré-
mio do Comércio nos termos do art.o 
14.0 do Decreto Lei n.° 48 261, de 23-
-2-968 

b) Efectuar antes da arrematação 
na Secretaria da Câmara o depósito 

prévio de 500$00; 

c) Apresentação do Bilhete de 
Identidade. 

As bases de licitação para a ar-
rematação de cada lugar marcado 
são de 750$00, não sendo admiti-
dos lanços inferiores a 20$00. 
A reserva de lugares resultante 

destas arrematações, termina em 31 
de Dezembro de 1969 e começará a 
vigorar a partir de 1 de Janeiro pró-

ximo. 
0 facto de não ser arrematado 

qualquer dos lugares indicados nas 

plantas respectivas, não obriga a 
Câmara à garantia de ocupação de 
qualquer lugar na feira semanal 
por parte de vendedores de artigos 
ou géneros de qualquer natureza. 

Para constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de qual-
quer natureza que vão ser afixa-
dos nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Barce-
los, 27 de Novembro de 1968. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

a) Antónió Lasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria 

Caixa SiNUI de MVidw1c do pessoal da Indústria TÊXIII 
PORTO 

ABONO DE FAMíLIA 
PROVA ESCOLAR  

•s 

!Ensino Secundário, Aédio e Superior 

.Avisam-se es beneficiários que vêm recebendo abono de família por 

descendentes ou equiparados, com mais de 14 anos de idade e que fre-

quentam o ensino secundário, médio ou superior, de que, caso ainda o 

não tenham feito, deverão remeter até 31 do mês de Dezembro corrente, 

os documentos escolares passados ou confirmados pelos respectivos esta-

belecimentos de ensino oficiais, comprovativos de que aqueles indivíduos 

frequentaram o ano lectivo de 1967-68 e se matricularam nº ano de 

1968-69. 
Faz-se notar que, em conformidade com as disposições legais, a falta 

de entrega ou entrega fora do prazo destes documentos envolve o não 

pagamento de abono de família, até ao mês, inclusivé, em que os mesmos 

derem entrada na Caixa. 

PORTO, 7 de Dezembro de 1968. 
A DIRECÇAO 

DINH EI R O!.. 
APLIQUE-O EM 

em andares dei 2 

J. PIMENTA, 
a 10 divi4Óes 

S. A. R. 

• 

L. 
ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, no Reboleira, 
na Venda Nova e em Paço d'Arcos 

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSMS 
Informe-se nos Escritórios em: 

EN4 LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.— Telef. 45843 e 47343. 
EM Qt XLUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670 

es 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica 
A 
LANDOLT 

mais antiga do País 

sái • ir i.....r 

Aó.a  

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL TEIXEIRA PR ATA C-" 

cl báscula, 30.000 quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos—Alvarães - Viana do Castelo. 

Av 

Manuel Teixeira Prata 
nada Cernllo-144 Talefôneso 51966a 0 9Ci5• P O R T O 

Telefonee i 2432-5 s 29 968 0 32 241 A 24 213 

RUA DO ALMADA. 385-- PORTO 
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Vizado pela Censura 

As louças Pretas de Barcelos 111,w, ••••• museu o  rdP co 
Aniversários 

Muita gente pergunta se as lou-
ças pretas expostas no Centro do. 
Artesanato, são de Barcelos. Claro 
que são, e caso contrário, não de-
viam estar ali. As louças pretas de 
Barcelos devem ser tão antigas co-
mo todas as outras. 
Cenfundem-se as louças pretas de 

Barcelos com as de Vila Real (Bi-
salhães) e com as de Tondela (i•lo-
lelos) . No entanto, há grande dife-
rença entre elas, especialmente no 
polimento e decoração. 
Os modelos podem estabelecer 

confusão devido à grande facilidade 
que todos têm de copiar e imitar, e 
neste pormenor, creio que Barcelos 
leva a palma. Ì7ltimamente estava-
-se-a verificar, neste centro oleiro, 
a prétenção bem evidente de copiar 
outras regiões. Diga-se de passa-
gem, que se deve a suspensão des-
sas imitações à influência do Cen-
tro do Artesanato de Barcelos, que 
se tem esforçado no combate a to-
das as imitações e cópias. O mes-
mo modelo, fabricado nas três re-
giões cerâmicas, apresenta em cada 
uma diferenças enormes, caracte-
rísticas diferentes e devidas aos mé-
todos de trabalho, que também são 
diferentes. 
As terracotas pretas, sejam elas, 

rortuguesas ou estrangeiras, devem 
sempre leste tom à penetração do 
óxido de carbono na pasta. A cor 
primitiva do barro nunca é negra 
na cozedura ,,em atmosfera oxidante. 
O negro é sempre produzido na co-
zedura em atmosfera redutora, e a 
intensidade do tom varia com os 
processos adaptados, isto é, cola a 
quantidade de resíduos que se con-
si•am fazer penetrar nos poros da 
pasta. 
Em «OS OLEIROS DE CAN-

GAMBA», separata do boletim do 
Museu de Cerâmica Popular Portu-
guesa, « OLARIA» n.o 1, a pág. 10, 
lê-se que aqueles oleiros empregam 
uma maceração de raizes de muti-
pa para a louça ficar forte e preta. 
Também neste processo, entendo 
que a tonalidade preta se deve, 
igualmente, aos resíduos do óxido de 
carbono: aquela resina, ao contac-
tar com a peça ainda suficiente-

mente quente para provocar a sua 
combustão ou oxidação e a sua des-
tilação, comunica assim ao barro, 
no qual penetra, o negro e o verniz 
que lhe dá brilho e dureza, imper-
meabilizando-o. 
£ certo que também se pode pro-

duzir terracota negra misturando ao 
barro um corante que lhe dê esse 
tom. Numa fábrica desta região de 
Barcelos, já há tempos se fabrica-
ram terracotas de vários tons de 
vermelho, azul e verde, além do 
preto, e outras imitando o mármo-
re por meio de combinações das 
pastas coradas- Mas o fabrico por 
este processo da preparação da pas-
ta com a mistura de corantes fica 
caro, e por isso só ;praticável iem: 
peças de valor. 

Barcelos, é sem dúvida o centro 
cerâmico onde se adoptam para a 
produção de louças pretas, os pro-
cessos mais perfeitos. Mas no que 
diz respeito à modelação e decora-
ção verifica-se, presentemente, a 
falta de artistas. As peças apresen-
tam-se mal fabricadas, mal tornea-
das, e quanto a enfeites,. í. nem é 
bom falar. 
Nas louças polidas, mais que em 

quaisquer outras, sejam elas terra-
cotas pretas, vermelhas ou brancas 
com tarja, ou mesmo vidradas, ve-
mos as consequências da falta de 
escola. É extremamente necessário 
,e urgente corrigir a legislação que 
proíbe a aprendizagem nas fábricas 
enquanto não houver outros meios 
de ensino, salvo, se na verdade se? 
pretende acabar com esta arte. 
No ensino desta técnica profissio-

nal nunca as escolas técnicas, nem, 
inesmo itinerantes, poderão resol-
ver o problema. Estas, podem aju-
dar muito orientando, corrigindo; 
apontando defeitos, dando suges-
tões : mas a criação desfies artistas 
só será possível com o ensino nas 
próprias fábricas porque se trata 
duma aprendizagem de anos de 
persistência e treino. 

O que se está a passar com a ins-
trução profissional dos oleiros e mo-
deladores de Barcelos representa 

(Continua na 2.a página) 
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ESPECIALIDADES DOS 

E tabelecimento• R U11• 
Não ,passe o Natal sem provar os 

deliciosos sonhos da PASTELARIA ARANTES 

Compre também ClIM.especial desta essa 
N venda as melhores marcas de 
Vinhos do Porto e Espumantes 

Quinta-feira 12 

José António Natividade Miranda 
Veiga, Francisco José Basto Pacheco 
Rodrigues, D. Albina Pereira Ma-
chado e D. Angelina Correia Car-
doso. 

Sexta-feira, 13 

D, lidaria Augusta Barroso Cou-
tinho. 

Sábado 14 

D, Maria O';ivia Esteves de Melo, 
José Luís Martins, Menina Maria do 
Carmo Veloso de Oliveira, Menina 
Maria Sara Vilhena Coutinho e Me-
nina Amélia Maria Serrano Nunes 
de Oliveira. 

Dom`ngo 15 

D. Maria Adelaide Pais de Araújo 
Felgueiras Gayo e Luís da Silva Es-
teves. 

Segunda-feira 16 

D, Maria Teresa Monteiro da Sil-
va Correia e Carlos Fernandes Bran-
dão, 

Terça-Feira 17 

D. Maria Madalena Pereira Ro-
drigues Moreira, Francisco Manuel 
Cardoso e Silva Dias Gomes e D. 
Maria Teresa Sousa Ribeiro da 
Quinta. 

Quarta-feira 18 

Rui Manuel Diego Ferros, José da 
Quinta Gomes da Costa, D. Marga-
rida Amália Gomes Monteiro e Au-
gusto Henrique Matos Lopes de Al-
meida. 

Prior da Cidade 
No Hospital da Ordem do Carmo, 

no Porto, continua em franca con~ 
valescença o Reverendo Padre AI~ 
fredo Martins da Rocha, Prior da 
Cidade de Barcelos. 
Que em breve volte ao nosso con-

vívio, são os nossos sinceros votos. 

Dr, Henrique Moreira 
Continua gravemente doente, ago-

ra na Casa de Saúde de S. João de 
Deus, desta cidade, o nosso bom 
amigo Sr. Dr. Manuel Henrique Mo-
reira, membro da Comissão Distrital 
da União Nacional e Delegado da 
Mocidade Portuguesa, em Barcelos. 
Desejamos as suas melhoras. 

Or. Vítor Marques 
A passar uma temporada, encon-

tra-se em Lisboa o nosso querido 
amigo Sr. Dr. Vítor Marqueq, iluçtre 
Vice- Presidente da Câmara Munici-
pal de Barcelos. 
Que Sua Excelência goze umas 

br,as férias na Capital, são os votos 
de «Jornal de Barcelos». 

Paulino leite Barroso 
Com boa saúde, regressou há dias 

a Barcelos, vindo da nossa província 
ultramarina de Angola, onde prestou 
serviço de soberania, o nosso assi-
nante e amigo Snr. Paulino Leite 
Barroso, a quem felicitamos por tal 
morivo. 

i  

l 
Br•evemei 

uma gigantesca 
que se usavam no A 
vasilhamento de vai 
que vem preencI, 
museu e por vero poderá ser 'colo-
cada entre as melhores, juntamen-
te com a preciosa talha ide Bisa-
lhães, datada de 1718, fica-se ;a de-
ver à boa vontade e à coniprecnsão' 
da Junta Distrital de Beja, que acei-
tou a troca que lhe foi proposta de 
uma boa talha por cem exempla-
res de As Olarias de Bertingel. 

2 

use« 
há . das 

10 para en-
ta peça, 
na do 

Decorrem em bom ritmo os tra-
balhos tipográficos de As Olarias 
cie Beringel, estudo subscrito por 
Adélio Marinho de Macedo e inte-
gralmente subsidiado p=ela Funda-
ção Calouste Gulbenkian. 
Do arranjo gráfico deste caderno 

se encarregou o Escultor Zulmiro 
de Carvalho. 

3 
O Governo Geral de Angola pediu 

ao nosso colaborador Adélio Mari-
nho de Macedo informações sobre 
as dimensões dos caixotes em que 
foi acondicionada a colecção de 
louca e de ferramenta dos oleiros 
de Cangamba, com vista ao seu 
transporte nos aviões da Força Aé-
rea. 

..atliillll11111i111111111liIHI 111111111/ 

Confirma-se a boa 
notícia sobre videiras 

americanas 
Por a julgarmos de certo interes-

se para a lavoura, publicamos a se-
guir a notícia inserta no \'olfcias de 
I'ouzel.a, de 1 do corrente, com o ti 
tulo em epígrafe: 
«Não nos enganámos quando, há 

uin mês, dissemos, em última hora, 
que haviam sido suspensas as me-
didas constantes da portaria sobre 
o corte dos produtores directos. A 
informação, embora particular, não 
nos deixara margens a dúvidas. 
Agora já há confirmação oficial, pe-
lo que vimos, de novo, descansar os 
inúmeros lavradores que se encon-
travam verdadeiramente preocupa-
dos com o caso.» 

allllllll111lili/illlall1l11111i111111l11 

Subsídio à Santa Casa da 
Misericórdia de Rwolos 

Pelo Ministério da Saúde e Aq-is-
tência e através da Direcção da Zo-
na Hospitalar do Norte, foi conce-
dido um subsídio de manutenção de 
130 contos à Santa Casa da Miseri-
córdia de Barcelos. 

Piano de ,Actividades 
Municipais para 1958 

(Continuação da 1.• página) 

mos, de grande parte das obras ne-
cessárias no período da próxima ge-
rência. 
Um dos pontos que continuará a 

merecer a melhor atenção e preo-
cupação da Câmara é o de estimu-
lar a iniciativa particular que sal-
vas honrosas excepções, não tem ti-
do o incremento que a nossa cidade 
inerece. 
Neste capítulo tem-se imprimido 

aos processos tentrados nesta Câma-
ra Municipal de construção de 
obras novas uma celeridade pouco. 
vulgar, 

Merecerá da Câmara _Municipal 
o maior interesse a rede rodoviária 
do concelho, sendo de referir que 
existem ainda 85 lugares com mais 
de 100 habitantes que se encontram 
isolados pelo que se torna necessá-
rio efectuar a construção de 85 qui-
lómetros de estradas e caminhos 
municipais. A Secção de Obras 
desta Câmara Municipal está, por 
intermédio do seu Agente Técnico, 
a elaborar um estudo que abrange 
as necessidades que é imperioso en-
carar sob este ponto de vista e que 
engloba a elassifieacão das estradas 
e caminhos municipais de todo o 
concelho, 

Expendiremos o que em relação 
aos assuntos que passam a descri-
minar-se, se nos afigura realizável 
em face das disponibilidades pelas 
quais temos de pautar toda a acti-
vidade, sem excluir o recurso .ao 
crédito para realizações de conside-
rável montante. 
O nosso trabalho, pois, distribuir-

-se-á pelos assuntos seguintes 

Lo — Empréstimos : 

2.o — Secretaria e Tesouraria ; 

3,o -- Abastecimento de água à ci-

dade ; 

4.0— Serviço de obras e pessoal 

respectivo; 

5.o — Obras na cidade ; 

6.o — Obras nas freguesias ; 

7.o — Instrução e educação ; 

8.o — Ele: trificacão  nas fregue-
sias ; 

9.o — Transportes colectivos. 

Empréstimos 

A Câmara Municipal no ano pró-
ximo satisfará (em relação aos em-
préstimos já contraídos), o mon-
tante aproximado de 1260 000$00, 
assim descriminado: 

De 2800000$00,  contraído para 
obras de electrificação nas fregue-
sias, 258 71600. 

—De 1900000$00 contraído para. 
obras de abastecimento de água à 
cidade, 119044$80. 

—De 2 500 000$00 para a obra de 
construção do Mercado Municipal, 
313210$40. 

—De 2 835 000$00 contraído no 
Comissariado do Desemprego para 
a aquisição da Quinta do Aparíci% 
567000$00. 

(Ccntinua no próximo númíero) 
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Marfa Angelina Corroia 
Mêsa hfociolista de Crianças 
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